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Introdução:  O  Projeto  Dr.  Conta  atua  por  meio  da  contação  de  histórias  e
realização  de  brincadeiras  nos  leitos  pediátricos  do  Hospital  Universitário  Walter
Cantídio (HUWC), trazendo diversão para as crianças em situação de adoecimento.
Durante  a  pandemia,  as  atividades  presencias  foram  substituídas  por  uma
biblioteca  eletrônica  e  a  produção  de  vídeos  animados.  Em  2022,  o  projeto
retornou  presencialmente,  lidando  com  novos  desafios  impostos  pelas  condições
sanitárias vigentes.  Objetivo:  O trabalho objetiva relatar a experiência adaptativa
dos membros do Projeto Dr. Conta em relação às ações de extensão na pediatria
do  HUWC,  durante  o  semestre  2022.1.  Metodologia:  Realizou-se  um  retorno
gradual  às  ações  que,  inicialmente,  aconteceu  mensalmente,  depois
quinzenalmente e por fim, semanalmente. Houve também uma leitura coletiva das
normas sanitárias do HUWC, a fim de os membros apropriarem-se das medidas de
biossegurança vigentes. Por fim, para a logística da execução das ações, optou-se
pela realização de atendimentos individuais,  leito a leito.  Resultados e discussão:
Após  a  retomada  das  ações,  percebeu-se  a  necessidade  de  uma  melhor
administração  do  tempo,  já  que  antes  duravam  até  uma  hora,  e  depois  da
individualização  dos  leitos,  passaram  a  durar,  no  máximo,  15  minutos,  dada  a
necessidade de atender todas as crianças. Notou-se também a impossibilidade de
compartilhar  brinquedos  entre  as  crianças,  algo  que  antes  era  recorrente  nas
ações, mas que, atualmente, representa um risco sanitário. A necessidade do uso
da  máscara  demandou  dos  membros  do  Projeto  um  melhor  controle  da  voz
durante a contação das histórias e um maior uso de adereços visuais e expressões
faciais.  Considerações  finais:  Dessa  forma,  embora  estivesse  lidando  com
mudanças na execução das ações, o projeto conseguiu obter êxito em seu retorno
presencial,  fazendo  com  que  as  crianças  aprovassem  o  momento  vivido  e  o
objetivo da ação fosse alcançado.

Palavras-chave:  HUMANIZAÇÃO  EM  SAÚDE.  CRIANÇAS  HOSPITALIZADAS.
BIBLIOTERAPIA.
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